
Na noite de ontem (18), os estudan-
tes da FFLCH deram uma grande mostra 
de disposiça o de luta. Diante da medida 
reaciona ria do diretor da faculdade, Pau-
lo Martins, de fechar todos os pre dios e 
coloca -los “sob o controle da guarda uni-
versita ria” e da PM, ale m de cancelar to-
das as aulas do noturno, os estudantes 
realizaram uma assembleia extraordina -
ria e aprovaram a greve. Um primeiro 
passo foi o de obrigar o diretor a se reu-
nir com uma comissa o e a acatar uma 
pequena lista de reivindicaço es.  

O POR e a Corrente Proleta ria Estu-
dantil te m longa histo ria de luta na USP. 
Por isso, sabemos que esse princí pio de 
mobilizaça o guarda semelhança com os 
maiores movimentos que ja  aconteceram 
nesta universidade. Podemos dizer que 
essa força vem do enorme perí odo de 
paralisia e refluxo imposto pelas dire-
ço es conciliadoras no movimento estu-
dantil. Trata-se enta o de ampliar o movi-
mento para os demais cursos, chamar os 
professores e funciona rios para que tam-
be m entrem em greve. Trata-se, sobretu-
do, de unificar com os demais setores 
que esta o em luta contra o governo pri-

vatista de Tarcí sio.  

As duas reivindicaço es principais 
sa o completamente justas, mais contra-
taça o de professores. A USP, que recente-
mente foi colocada no topo de um ran-
king das melhores universidades da 
Ame rica Latina, tem precarizado o traba-
lho docente por anos a fio, rebaixando a 
me dia salarial, instituindo contrataça o 
preca ria e deixando de substituir os pro-
fessores que se desligaram da universi-
dade. Isso tem feito com que diversos 
cursos tenham turmas canceladas e so-
brecarga de trabalho docente, o que leva 
a  queda de qualidade das aulas etc. Por 
outro lado, a reivindicaça o de permane n-
cia e  fundamental, pois e  a forma de ga-
rantir a manutença o dos estudos aos es-
tudantes pobres.  

Da assembleia extraordina ria e reu-
nia o com o diretor da FFLCH, saí ram 
quatro reivindicaço es supostamente 
aceitas pela burocracia: “fora PM e guar-
da universita ria dos nossos espaços; que 
os pre dios da FFLCH sejam devolvidos 
imediatamente para os estudantes; que 
se abram imediatamente negociaço es 
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com a reitoria para atender nossas de-
mandas; uma carta de retrataça o do Pau-
lo Martins, explicando porque mais de 
mil estudantes tiveram de vir exigir o 
mí nimo para continuar estudando e por-
que colocar a PM em cima de estudan-
tes.” 

E  preciso dizer que a reivindicaça o 
de “Fora a PM e Guarda dos nossos espa-
ços” deve se traduzir na bandeira e luta 
histo ricas para colocar fora a PM do 
campus, ou seja, na o apenas dos espaços 
estudantis. Nesse sentido a Corrente 
Proleta ria defende a retomada dessa 
bandeira e dessa luta, como continuida-
de dos movimentos passados. Ja  o pedi-
do de retrataça o pode ser aceito, ja  que a 
burocracia na o tem nenhum compromis-
so com a verdade. E  preciso uma forte 
mobilizaça o atrave s de um comite  de 
greve eleito pela base que imponha nos-
sas reivindicaço es ao reitorado, sem per-
mitir margem para manobras dos direto-
res e do reitor.  

Os abusos do diretor da FFLCH em 
tentar fechar a Faculdade para impedir a 
mobilizaça o, bem como o deboche antes 
da reunia o, refletem que a burocracia 
universita ria e  venal e contra ria aos inte-
resses dos estudantes e trabalhadores da 
universidade. Nesse sentido, e  funda-
mental que a mobilizaça o retome a luta 
histo rica dos estudantes pela autonomia 
universita ria, que so  pode ser realizada 
plenamente com o fim do reitorado e 
instituiça o de um governo tripartite para 
a universidade. Governo eleito e formado 
por estudantes, professores e funciona -
rios, subordinado a  Assembleia Geral 

Universita ria. 

A Corrente Proletária Estudantil/
POR apoia a mobilização dos estudan-
tes, que tem se utilizado dos métodos 
corretos, os métodos da luta com mobi-
lização coletiva. Defende que, para a 
luta sair vitoriosa, é preciso ampliar e 
massificar: exigir que a Adusp e Sin-
tusp convoquem suas assembleias pa-
ra entrar na luta que começa com a 
greve na FFLCH. A luta dos estudantes 
de Letras é de toda a USP, a greve é o 
caminho para barrar as medidas rea-
cionárias do diretor da Faculdade e 
conquistar as demais reivindicações. 
Somada à generalização da defesa da 
Universidade pública e gratuita, unifi-
car com as categorias que já estão mo-
bilizadas contra o governador bolso-
narista Tarcísio de Freitas e sua políti-
ca privatista. As bandeiras contra a 
privatização devem fazer parte dessa 
luta na USP. 

 


